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PARTE I

... e, não resistindo aos encantos da jovem, o príncipe beijou os lábios frios de Branca de Neve. 

_Ooohhh.... 

_Vejam!!! - exclamou um dos anões - Ela está viva! Branca de Neve está viva! 

_Viva!!! - disseram os sete anões. 

_Onde... onde estou? - murmurou Branca de Neve. 

_Você deve ter tido uma catalepsia - disse o príncipe - Estes sete diminutos senhores encontraram você desmaiada, foi sua madrasta que se disfarçou de velha e tentou envenena-la com uma maçã. 

_Argh! Então é por isso que estou com esse gosto horrível na boca? - disse Branca de Neve, enquanto cuspia. 

_Gosto de veneno deve ser horrível - disse o Mestre anão. 

_Não... parece com uma salada de cebola... - disse a moça. 

O príncipe, disfarçadamente, limpou os dentes com a manga da blusa. 

_Hã... isso não importa, minha bela! - o príncipe se levantou - Venha! Meu cavalo está nos esperando! Há anos espero o momento para poder encontrar a mais bela das jovens e poder me casar com ela! Vamos! Tenho certeza que seremos feli... 

_Um momento! - protestou Branca de Neve - Eu nem o conheço! Olha, eu agradeço muito por você ter me despertado, coisa e tal, mas não posso casar com alguém que nunca vi em minha vida! Sou uma moça casta, tímida e jamais nem pegaria na mão de alguém que não fosse meu verdadeiro amor! Falando nisso, como você conseguiu me acordar?

Houve um tênue silêncio, o príncipe olhou com ar de suplicia para os anões e nenhum deles disse nada. 

_Er... deixa pra lá! Mas você não gostaria de ir no meu castelo apenas para fazer uma visita? O que você acha? 

_Visita? Hmmm... acho que não tem problema, Mestre? 

_Melhor eu ir com você - disse o velho anão - Sabe como é, não podemos deixar uma menina solta logo no primeiro encontro! Vou apenas por precaução, tá? 

O príncipe suspirou inquieto, então aceitou o trato. Os três montaram no cavalo branco do Príncipe e rumaram para o reino dele.

_Antes de mais nada... - disse Branca de Neve para o príncipe - Qual é o seu nome? 

_É Guilherme, mas pode me chamar de Guma. 

Tão logo chegaram no castelo do príncipe logo entraram. A rainha, mãe do príncipe, estava no jardim quando viu os três chegando. 

_Manhê! Cheguei! 

A rainha olhou para o rapaz com desaprovação. 

_Guilherme! Por onde você andou? Já falei que não pode pegar o cavalo do seu pai e sair por aí se avisar ninguém... e se acontece alguma coisa com o cavalo?!? 

A rainha se deteve ao ver Branca de Neve e o Mestre. 

_Quem é você, minha jovem? E você, garotinho? Alias, porque está usando uma barba falsa? 

O anão pigarreou em desaprovação, mas foi educado o suficiente para fazer uma reverência e cumprimentar a rainha. 

_Saudações, minha rainha! Eu sou o Mestre e esta jovem é Branca de Neve! 
_”Mestre”? “Branca de Neve”? – a rainha ergueu uma sobrancelha. – Que tipo de nome são estes?

_Acho que são apelidos, mãe...

_Apelidos? O que você é? Um bicheiro? 

_Er... não! Sou um anão, e não um garoto ou bicheiro! E Branca de Neve está morando comigo e com meus outros seis companheiros. E seu ilustríssimo filho Guma a... convidou para vir ao castelo. 

_É verdade, mãe! - disse o príncipe - Esta é só uma visita social, não é nada daquilo que a senhora provavelmente deve estar pensando! 

A rainha engoliu em seco, por fim falou. 

_Hã... bem! Devem estar cansados da viagem! Venham comigo! Vamos fazer um pequeno chá aqui no jardim, fiquem à vontade! Pedirei à criada para servir o tipo de chá que vocês desejarem! 

_... se tiver uma cerveja, minha ilustríssima rainha, eu ficaria mais grato! - disse o Mestre. 

Depois dos convidados sentarem numa mesinha no jardim a criada trouxe um belo bolo de sementes e sete variedades de chá e um grande caneco de cerveja. A rainha pediu licença aos dois e puxou o filho para trás de uma árvore. 

_Você enlouqueceu, menino? Enlouqueceu?!? Você pretende namorar com aquela menina branquela que se "amigou" com sete anões?! Que tipo de educação você acha que recebeu?!? 

_Mamãe! Pára com isso! É sempre assim! Todas as pretendentes à namorada que eu trago você sempre tem que impor algum defeito! Ela é diferente, mãe! Ela é... linda! 

_Linda? Ah, faça-me o favor! Ela parece um fungo branco! Aliás, qual o nome dela, além deste “apelido de guerra”? 

_Bom... - disse o príncipe, meio sem jeito – O nome eu não sei, mas segundo os anões ela é a princesa do reino vizinho.
_O reino vizinho?!?- a rainha se espantou - Aquele que é regido por uma bruxa?!? Você perdeu o juízo?!?!? 

Guma fez um muxoxo e depois estufou o peito. 

_Eu já tenho dezoito anos! Sei o que fazer da minha vida! Eu quero me casar com ela e ponto final!!! 

Os dois estavam discutindo tão alto que Branca de Neve estava conseguindo ouvir a discussão, olhou para o Mestre e viu que, depois do quarto caneco de cerveja, ele estava tão sóbrio e alerta quanto um gambá psicodélico. 

_Mestre! Acho melhor nós irmos embora! 

_... fechah á conta ih passssa a réguha! 

_Vamos embora!!! Ou eu te deixo aí! 

_Não! nuhn mi dexe não, minha princesinha! Pois aqki, nestha mesa de bar... hic! 

Depois de alguns minutos a rainha e o príncipe finalmente chegaram num acordo. 

_Muito bem, Guilherme, muito bem! Vamos ver se essazinha é mesmo uma moça direita, vou conversar um pouco mais com ela... Mas se eu descobrir que não, EU vou aprontar o seu casamento do meu jeito! Você sabe que seu pai quer muito que você se case com a bela moça... 

_Sei, sei... Uma tal de Cinderela! - o príncipe franziu o cenho - Uma mulher que chega cantando todo mundo nas festas, pagando uma de fadinha, pra depois, à meia-noite, quando o clima tá mais quente, vai embora deixando os caras com a varinha de condão na mão! 

_Viu só? É uma moça direita! Nunca chega em casa depois da meia-noite! 

Os dois voltaram para o jardim, mas não encontraram Branca de Neve, nem o Mestre. 

_Onde eles foram?!?! - gritou Guma. 

_Ah! Ela fugiu!!! No mínimo deve ser uma ladra que seduz garotinhos como você e depois entra nos castelos e rouba as coisas! Sabe como se chama isso? 

_Sim, três e noventa o minuto! 

A rainha quase deu uma bofetada na cara do moleque, mas decidiu se segurar. 

_Não desistirei! Irei encontrar a minha amada custe o que custar! É só seguir a trilha de vômito que o anão deixou antes de irem embora! Lá vou eu, mamãe... não tente me impedir! Lá vou eu! Lá vou e lá v... 

_...anda logo - disse a rainha, numa voz seca - E antes de voltar todo deprimido e melancólico passe no mercado e compre oito quilos de farinha, dois de morango e cinco litros de leite para a cozinheira preparar o seu bolo de casamento com... Cinderela! 
Guma fez uma cara terrível - era seu hábito - Mas não cedeu. Pegou o cavalo e foi à procura de Branca de Neve. 

_Guilherme!!!! Cuidado com o cavalo do seu pai!!! - berrou a rainha.
PARTE II
Branca de Neve já se viu numa situação como aquela. Tendo que fugir às pressas de uma terrível ameaça. Primeiro foi da sua madrasta que queria matá-la, agora era o casamento.

_Vamos, Mestre! Mais rápido!

_... shuas pernas xão maishs compridas qui as minhahs...

_Você não quer que eu te carregue nas costas, quer?
_Cavashinho! Cavashinho! Potranca... eh!

_Vá cavalgar aquela bichona do Dengoso! Se você não acompanhar meu ritmo eu te deixo aí!

_ ...nuhn mi dexe não, minha princesinha...

_Ah, silêncio! – a moça se assustou de repente. – Vem gente aí!

Os dois rapidamente se esconderam atrás de uma moita.

_Moitah... hmmmm! Gosthei!

_Calado!

Eram sons de cascos de cavalo. Branca de Neve já imaginou que fosse o príncipe, mas não era. O galopar estava lento demais para alguém que estava numa perseguição. De fato era outro príncipe. Este olhava para os lados, como quem procurava algo. Então reparou em Branca de Neve.

_Ah! Posso ajudar, dama? – perguntou o príncipe.

_Sim! Você tem uma lata se inseticida?! Esta moita está cheia de formigas... ai!
_Estão de picando?

_Não! Quem está fazendo isso é um anão safado... ME LARGA, MESTRE!!!

_Oh coichinha thão bunitinha du pai...!

_Hã... está tudo bem? – insistiu o príncipe. – Acho que não tenho nenhum inseticida...

_Spray de mostarda tem?! – ela continuava empurrando o anão.

_Não...

_Um revolver?!?

_Tenho uma espada... será que pode servir?

_Ah, então vai ser do jeito simples mesmo!

A princesa meteu um tremendo chute no saco do anão. Este fez cara de quem ia vomitar de dor, mas apenas caiu de cara nos arbustos.

_Ai... – o príncipe em cima do cavalo se contorceu. – Um golpe de espada teria sido menos cruel...

_Não está fora dos meus planos. E você, quem é?

_Ah, sou apenas um destes príncipes que se vê por aí! Não ligue!
_Não estou ligando... mas já que você está a cavalo, poderia me dar uma carona para casa?

_Não posso! Estou à procura de um castelo enorme, antigo e em ruínas. Rodeado por um gigantesco labirinto de cerca viva espinhosa e guardado por um dragão feroz. Sabe onde fica?
_E porque eu IRIA QUERER saber onde fica um troço destes?!

_É porque dizem que no interior deste castelo dorme uma jovem muito bela. Uma princesa que recebeu uma maldição de uma fada madrinha.

_Maldição de madrinha é fogo...

_Pois é! Dentro do castelo, todos dormem! E o feitiço só será quebrado se um príncipe for até ela e a beijar.

_Você vai até este castelo só para beijar uma mulher de mais de cem anos!?

_Bem... eu imagino que o tempo dentro do castelo esteja parado... – comentou o príncipe, embora não estivesse com tanta certeza. – Eu acho... que ela ainda deve estar bonita! Então eu vou lá para acordá-la com um beijo...
_Sei! Você quer é se aproveitar da moça! Muito fácil dar um “cato” numa coitada que tá dopada numa cama!
_De jeito nenhum! Eu só quero...

_Conta outra!

_Não, sério! Não quero me aproveitar dela... só um beijinho para despertá-la! E... bom... se ela quiser se casar comigo depois disso...

_Seu safado!

_Não! Eu juro que...!

_SAFADO!!!

Branca de Neve avançou e pegou a espada que o príncipe tinha na cintura. Deu um puxão tão forte que o derrubou.

_Ahhhhh!

_Fora daqui!

_Mas eu...!

_Fora! Ou eu corto a tua outra espada fora!

_AHHHHHHHHHHH!!! – e o príncipe saiu correndo, desesperado.

_Nada mal! – a moça acariciou o cavalo. – Já temos um transporte!

_Aaaaaiii... – o anão se levantou com dificuldade. – Aquilo não foi legal, princesa!

_Pelo menos agora não precisamos mais correr! Venha, suba!

Branca de Neve ajudou o anão a subir no cavalo. Com aquele corpo pequenino, não havia muitos lugares onde segurá-lo para colocá-lo na sela. “AÍ NÃO, PÔ!!! Tá dolorido!” resmungou o anão. E ambos começaram a sua cavalgada em fuga.

_Vamus aonde? – perguntou a não, um pouco mais sóbrio.

_Sei lá... não gostei muito daquele príncipe, muito menos da mãe dele. 
_Pareciam legais...

_Ele queria se casar comigo, aposto!

_E o que que tem de mal?

Houve um silêncio. Depois o Mestre assentiu com a cabeça.

_Ok... deixa eu reformular a pergunta...

_Eu sou muito jovem! Preciso pensar!

_... pensar dói... – o anão levou a mão à cabeça.

_Você acha que eu devo me casar? Sair da casa dos seus amigos anões?
_Bem, a gente gosta de você e tudo. Adoramos as tortas que você faz e a limpeza que faz na casa. Mas... eu gostaria muito de ter a sua cama grandona para mim...

_Já sei! Já sei! – a princesa se iluminou. – Já sei quem pode me aconselhar! Vou na casa de uma amiga minha trocar umas idéias... ela sempre tem idéias boas e é bem mais vivida do que eu. Quer vir comigo?
_CLARO!!! Fofoca de muié! Oba!
PARTE III
Cavalgar no dorso de um cavalo ossudo por muito tempo não é uma tarefa muito agradável. Mas Guma estava determinado a encontrar Branca de Neve.
_Como ela pode fugir de mim? Eu sou tão irresistível! Sou um bom partido... e sou irresistível! Tenho um castelo e um cavalo brioso, sou da realeza... E sou irresistível!
Diante destas avaliações realísticas de si mesmo, o príncipe continuava cavalgando, até que se deteve quando, repentinamente, pulou no meio da estrada um lobo feroz.
_AHHHHHHHH!!!!

O cavalo deu uma guinada, derrubando o príncipe. Guma apavorou-se. O lobo era imenso, tinha dentes enormes e começou a se aproximar do príncipe lentamente.

_Ora... ora... ora! O que temos aqui? – disse o lobo.

_Vo...vo...vo...! – Guma tremia. – Você fala?!

_Ou é isso, ou você anda comendo cogumelos demais!
_Ah...! – Guma se recompos, embora ainda tremesse. – O senhor... é um lobo?

_Pfff! – o canídeo não estava a fim de discutir o óbvio. – Sim, eu sou! Para onde você vai tão apressado?

_Eu... eu... – ele balançou a cabeça. – Estou procurando minha noiva! Uma princesa... ela fugiu do meu castelo antes que eu pudesse lhe propor casamento. Por acaso viu ela por aí?

_Acho que não. Se me perguntasse onde fica a casa da vovó ou de uns certos porquinhos eu poderia lhe indicar o caminho. – o lobo bocejou. – O resto não me interessa!

_Entendo! Bem, eu preciso encontrá-la! Eu estou a procu... – o príncipe se deteve. – Espere aí... você disse “casa da vovó”?

_Hum rum! – fez o lobo.

_... você é gay?

O Lobo rosnou.

_Idiota! Eu não fui CRIADO pela avó! Eu disse que conheço o caminho para a casa de uma!
_Ah ta! – o príncipe se aliviou. – Claro! Você é um lobo! E conhece o caminho para a casa de uma vó! Sim, parece tão óbvio...!
Guma parou de falar. Se fosse possível ver a fumacinha que saía do seu pensamento, dentro dela estaria uma equação matemática que mostra a carinha de um lobo, sinal de adição, carinha de uma vovozinha, sinal de igual e depois deste último sinal uma barra de progresso avançando lentamente em 40%... 45%... 50%... 55%...
_Ah! – Enfim a barra de progresso chegou a 100%. Guma deu um salto para trás e sacou a sua espada, embora tremesse feito gelatina. – Você... você é o lobo mau! O lobo que comeu a vovozinha!

_Gosto de mulheres maduras. Qual o problema?

_Para... para trás! Você... você não vai me devorar!

_Xiiii... num me interessa não, fio! – o lobo balançou a cabeça. – Nem mexe comigo! Se você ainda tivesse gosto de bisteca...

_Bem, neste caso eu vou seguir o meu rumo! E não tente me impedir de seguir meu rumo, não tente! – o príncipe subiu de novo no cavalo. – Eu me casarei com minha princesa, e não será uma bruxa, um lobo ou o feminismo que irá me impedi... AH!

O cavalo deu uma guinada e o príncipe caiu de novo. O lobo se aproximou do cavalo.

_Ele é sempre assim? – perguntou ao equidio. 

_Aaaaai! – Guma se levantou. – Cavalo idiota! Não estrague o meu momento!

_Acho que você sabe fazer muito bem isso sozinho...

_Não tire sarro de mim! Eu sou um príncipe! Rico e irresistível!

_Claro! Por isso está correndo atrás de uma princesa que fugiu de você como uma lebre gorda foge de uma raposa que trabalha oferecendo crédito fácil na rua bem na hora do almoço.
_Nós simplesmente não tivemos temos de conversar mais... ela não iria resistir depois que eu fizesse a minha proposta!

_... disse a raposa vendedora de rua!

_Já chega! – Guma voltou a subir no cavalo. – Olha, eu prometo que não vou te delatar para nenhum caçador que eu encontrar no caminho se você me ajudar a achar minha princesa.

_Já disse que não faço idéia! – disse o lobo. – Mas vamos fazer um trato, você não conta nada para nenhum caçador e eu te mando um presente de casamento! Que tal?

_Hmmm... presente? Melhor do que nada! Bem... já que não viu nenhuma princesa por aí, poderia me indicar um lago ou rio? Meu cavalo precisa de água.

_Claro! Basta seguir o caminho da direita! – disse o lobo, sem fazer nenhum gesto explicando onde era a direita.

A informação fez falta para o príncipe...

_Eu disse para a DIREITA!!! – repetiu o lobo.

Guma ficou confuso. Olhou para um lado, para o outro e depois prosseguiu pelo mesmo caminho. 

_Ele não foi capaz de descobrir onde é a direita em duas tentativas... – disse o lobo, suspirando. – Espero que essa princesa consiga mesmo escapar!
PARTE IV

Branca de Neve e o Mestre prosseguiram em sua cavalgada. 
O Mestre cantava:
_Ê... ÔÔÔ! Vida de gaa-do Povo marcado... ê! Povo feliz!

_Pare com isso!

_Ê... ÔÔÔ! Vida de gaa-do Povo marcado... ê! Povo feliz!

_CALA A BOCA!!! – berrou a princesa, parando o cavalo e sacando a espada. – Ou vai perder mais quinze centímetros de altura!

_Tá... ta... eu paro!

E os dois continuaram cavalgando. O anão parecia incomodado.

_É ruim cavalgar no silêncio... – pausa. – Se pelo menos este cavalo tivesse um rádio ou coisa assim... – outra longa pausa. – ... e esperam nova pó-sí-bí-lí-dáde... de verem este mundo se aca-baaaar! A arca de Noé, o dirigi... URGH!

_Já chega!

_Tá, parei! Parei! Sério! – o anão se recuperou do seu quase estrangulamento. Mas não agüentou ficar quieto por mais tempo e perguntou:

_Quem é essa sua amiga? Heim, heim? É bonitinha? É uma princesa?

_Princesa? Oh, não! Ela é só uma garota comum... alias esta é a sua maior qualidade! – Branca sorriu. – Ela também sofreu muito na mão da madrasta dela... tipo eu, sabe? Nossas histórias são meio parecidas. Chegou até se envolver com um príncipe maluco aí que tinha tara por pés, mas não deu muito certo. Mas ela deu a volta por cima e hoje é uma mulher independente! Logo vamos chegar na...
Branca tem que parar o cavalo bem depressa para evitar de atropelar duas crianças que apareceram de repente na estrada.

_AHHHH! – elas se assustam.

_”Ahhhhh” digo eu! – exclama a princesa.

_Dona... você quase nos matou! – disse uma das crianças.

_E vocês quase me mataram de susto! Quem são vocês?!

Era uma menina e um menino. Aparentemente gêmeos ou coisa parecida.

_Meu nome é João, e esta é minha irmã Maria. – disse o menino. – Nós estamos fugindo de casa!

_Fugindo?! – a princesa se assustou. – Oh, mas por quê?

_Tudo culpa do João! – exclamou a menina, empurrando ele. – Ele só cria problemas! Primeiro trocou a nossa vaca premiada por um punhado de feijões...
_Vaca premiada!? – exclamou o menino. – Aquilo era um fóssil que se equilibrava em quatro gravetos com dificuldade quando não ventava!

_Nossa madrasta ficou louca da vida...

_SEMPRE a madrasta! – bufou Branca de Neve.

_... e mandou o nosso pai nos abandonar na floresta para morrer de fome!

_E ele aceitou?!? – o anão ficou estupefado.

_Papai amava muito aquela vaca! – disse João.
_Vaca não. Bezerra... – corrigiu Maria. – Bom, e eles nos abandonou na floresta. Então nos ficamos andando a esmo, porque o burro do João resolveu usar miolo de pão para marcar o caminho...

_Parecia uma boa idéia na hora!

_... os passarinhos comeram tudo e nos perdemos! Aí encontramos uma casa feita de doces e chocolate. E então nós...

_Espera, espera... volta... você encontraram uma casa feita de doces?

_Exatamente! – Maria sorriu. – Hmmm! Era uma casa gostosa! Tijolos de marsipan, telhado de chocolate, janelas de açúcar, degraus de bolinhos, cerca de...

_Pára de falar disso, sua gorda! – exclamou João.

_Eu não sou gorda!

_É sim!

_Não sou!

_É sim! Tão gorda que a bruxa estava até pensando se era melhor comer você do que...

_Heim... HEIM?!? – Branca de Neve interrompeu a conversa. – Bruxa!? Comer?

_É! Morava uma bruxa naquela casa! – explicou Maria. – Ela parecia legal, mas trancou o João numa cela e disse que ia comê-lo! Felizmente o plano não deu certo porque  quando ela ia comer o João eu empurrei ela dentro do caldeirão fervendo!

_Minha nossa... – o anão balançou a cabeça.

_Pois é! E depois nós fugimos e aqui estamos. – disse João. – Mas não vamos voltar para casa, vamos procurar outro lugar.

_Entendo! – assentiu a princesa. – Bem, boa sorte para vocês! Agora se me dão licença, tenho um compromisso...

_Espera, espera – exclamou João, colocando as mãos nos bolso. – Não quer comprar uns feijões mágicos, dona? Na minha mão é mais barato!

_Hã... não, obrigada...

_Faço três por um! Três feijões pelo preço de um! Imagina que bela feijoada eles devem dar!

_E para que eu ia querer feijões mágicos?’
_Dona... dona... dona... haja visto que a senhor não tem visão. TODOS querem feijões mágicos! Simplesmente porque eles são mágicos! Você não vai querer ficar de fora, vai?

_Mas qual a vantagem que eles vão me...?

_Adquirindo os feijões mágicos agora a senhora estará economizando o valor equivalente a dois terços de uma vaca! Comprando na minha mão a senhora ainda vai estar ganhando um pedaço do telhado da casa da bruxa que eu guardei para o lanche! Plantando os feijões a senhora vai perceber o quanto els...
_Tá bom, ta bom, ta bom! Não agüento mais esta aula de gerúndio! – a princesa bufou. – Olha, tudo o que eu tenho é uma espada. Querem ela em troca dos feijões?

_Viva o escambo! – comemorou João. – Claro! Aqui estão os feijões!

_... e cadê o telhado da casa?

_Heim? Ah sim! – o moleque tirou um enorme pedaço de chocolate do bolso. – Está meio derretido, mas ainda ta uma delícia!

_Obrigada – dissea princesa.

_Me dá um pedaço? – pediu o Mestre.

E os dois seguiram seu caminho.

_MUITO obrigada! – disse Maria. – Aquele era o MEU pedaço!

_Ora, você está gorda mesmo...

PARTE V

Guma continuava por sua busca desenfreada atrás de Branca de Neve. O cavalo estava cansado. Com muito custo conseguiram encontrar um lago para ele beber água.
_Oh não! – o príncipe ergueu a cabeça. – Já está anoitecendo! Vou ter que voltar!

O príncipe se aproximou do lago. Lavou o rosto na água. Quando, de repente... algo pulou sobre ele.
_MIAURRRRR!!!!

_AHHHHHHHH!!! – o príncipe caiu sentado na água.

Era um gato grande e laranja. Até aí nada estranho, exceto pelo fato de que ele usava botas.
_Socorro! Socorro! – miava/falava o gato. – Meu mestre, o Marques de Carabás foi roubado por bandidos! Ajudem-no!

_Heim?!

O felino era belo e além das botas também usava um chapéu de pena. Bem parecido com o gato do Sherek.

_Oh, um herói! – o gato comemorou. – Por favor, ajude-me! Meu mestre, Marques de Carabás, precisa de auxílio!

_Gatinho...?! – Guma se assustou. – Você fala?

O felino semicerrou os olhos com pupilas de risquinho e resmungou:

_Se até vocês, humanos idiotas podem falar, porque um gato como eu não poderia? 

_Ei! Você me ofendeu!

_Ok, me processe então! Mas antes ajude meu mestre, o Marques de Carabás!

_Uh... não posso! Quer dizer... estou ocupado...
_Ocupado em ficar sentado num poça de água?

_Ok, ok! Eu ajudo! Onde está ele?

_Venha!

E então gato e príncipe se dirigiram até onde estava o marquês. Deram de cara com um sujeito esquálido, de cabelos desgrenhados e cara de quem passou os últimos dez anos esfregando a cara num carpete sujo. Ele estava dentro do lago, seminu e tranqüilo de mais para alguém que acabou de ser assaltado.
Quando o gato chegou com o príncipe, o felino pigarreou:

_Aham... AHAM!!!

O sujeito se ligou e logo começou a fazer gestos exagerados, pulos na água. Como se estivesse se afogando ou algo do gênero. O príncipe foi ajudá-lo.
_Ok, ok, já estou aqui! – disse Guma, puxando-o para fora da água. – Tudo bem, cara? Está ferido?

O sujeito balançou a cabeça em negativa.

_Hã... tudo bem?

Ele abanou a cabeça em afirmação.

_O que foi? – o príncipe ficou em dúvida. – Você não fala?

_Meu caro príncipe! – começou o gato. – O meu amo, o Marques de Carabás não é de falar muito. 

_Ele não fala nada?

_Nada, só muito de vez em quando! Mas não se preocupe, ele não é mudo nem surdo nem nada disso.

_Então porque ele não fala?

_Oh, é só o jeito dele! Por isso é que eu sou o seu assessor! Estou sempre ao lado dele para falar por ele!

_Ah... sei... – Guma assentiu. – Bom se está tudo bem, eu vou indo.
_Espere! – exclamou o gato. – Você não pode deixá-lo aqui! Ele precisa de ajuda!
_Ele precisa de um fonoaudiólogo!

_Você precisa levá-lo ao seu castelo e cuidar dele! Não pode deixá-lo aqui!

Ao ouvir isso, o “marques” puxou o gato para o lado. 

Ele começou a fazer o gesto de um corpo de violão e depois fez no ar um risco de “x”.

_Eu sei, eu sei! Ele é um homem! Sei que você preferiria uma princesa e tal, mas temos que trabalhar com o que temos! Afinal a primeira princesa que lhe arrumei te largou por culpa sua!

O Marques fez um gesto irritado de negativa.

_Foi culpa sua sim! Seu mudinho inútil! Você que colocou todo o meu antigo plano a perder! Foi um péssimo marido!

O marques continuava a negar!

_Foi sim! A princesa encheu tanto o saco de você que colocou nós dois para fora à pontapés! E ainda disse que ia trocar você por um plástico bolha, pois bolha por bolha com o plástico ela iria se divertir mais!

O marques fez cara de choro.

_Ah... não vá chorar agora! Não vá! Agora vamos tentar de novo! – ele olhou para Guma de cima abaixo. O príncipe estava no canto, sem entender nada. – Arrumar uma nova esposa para vocês está nos planos também, mas primeiro você precisa convencer a todos que é um nobre...

O marques fez um gesto de “como”?

_Apenas finja ser um nobre! Seja educado, caminhe com elegância, porte-se bem... – enquanto ia dando estas dicas o marques, todo pomposo, fazia os movimentos correspondentes ao que o gato dizia. – ... seja gentil com as damas e, acima de tudo, FINJA que é um animal racional! Mesmo porque eu espirro mais células inteligentes todos os dias do que você tem nesta cabeça de camarão! Você devia era se amigar com a Pequena Sereia!

E o gato deu as costas ao marques, que aproveitou para, irritado, fazer gestos obscenos para o gato. O felino voltou a falar:

_Com licença, meu bravo príncipe. Mas meu mestre, o Marques de Carabás, está muito feliz em você vir ajudá-lo. 

_Eu imagino!
_Ele precisa de um bom banho e roupas finas! E poderá gratificá-lo muito se fizer isso. Meu príncipe, vai nos ajudar?
_Oh, tudo bem, cara! Venha! Já está anoitecendo mesmo e terei que para com minha busca.

_Que busca? – perguntou o gato, curioso.

_Estou atrás de uma princesa.

O gato arregalou os olhinhos. Puxou o marques para o lado.

_Viu, viu? Não te falei? Nosso plano vai dar certo!

O marques começou a pular de alegria.

_Sim, sim! Princesa! Mulher na área! 

E o marques começou a fazer um gesto balançando o quadril para frente e para trás enquanto fingia abraçar o ar.

_Ah, aí sim! – o gato voltou-se para Guma. – Meu amado príncipe, o marques não tem palavras para agradece-lo!

_Bom, e como eu não entendo linguagem de libras mesmo então vamos indo!
E Guma, Marques e o gato subiram no cavalo.
Logo os três chegaram ao castelo do príncipe. Já havia anoitecendo.

Perto do portão, a rainha estava fula da vida com o atraso do príncipe.

_Guilherme! Até que enfim! – a rainha bateu os braços nas pernas. – Sabe que horas são!? E você nem foi se arrumar! Você sabe que hoje teremos uma visita muito...! – ela se deteve quando viu o marques. – Quem é esse?!? Além de vadias, deu para trazer mendigos para casa agora?!
_Minha rainha! – gato pulou do cavalo e fez uma reverência. – Permita-me apresentá-la ao Marques de ...

_AHHHHHHHHHH!!!! – a rainha tomou um susto. – Um monstro falante!!!
_”Olha! Uma baleia vermelha falante!” – irritou-se o gato.

_Gato! – exclamou o príncipe, irritado. Chegou bem perto da orelha do felino e disse: “Bordô! O vestido dela é bordô!”

_O que significa isso, Guma?!?
_Desculpa, mãe! É que eu encontrei eles na estrada e pareciam precisar de ajuda...

_Ponha esse indigente e esse monstrinho atrevido para fora! Antes que eu...!

Um bater de palmas bem sonoras interrompeu a rainha. Era o marques. Este começou a fazer gestos leves, aproximando-se dela. Típicos dos mímicos franceses. “Empurrou” um caixote pesado. “Ergueu” o caixote. Colocou o “caixote” atrás de uma moita do jardim. Abriu e, num gesto rápido, colheu algumas flores e deu à rainha, fazendo gestos de cavaleiro andande. Fez uma reverência e beijou a mão dela.

_Oh... – a rainha pareceu gostar. – Hã... obrigada, senhor... senhor...?

_Marques de Carabás! – disse o gato. – Ele é um grande cavalheiro! E tem vários dons artísticos! Infelizmente não parece ser um nobre, uma vez que ele se encontra em lamentáveis condições. Mas se a senhora, rainha, puder arrumar-lhe algumas roupas...

_Oh, sim, sim! – a rainha já estava de bom humor. – Guma, cuide disso, está bem? – e a mulher entrou.

_Pfff, minha mãe é rainha e GOSTA um bocado disso... – concluiu o príncipe. – Venha! Vamos entrar, vou arrumar umas roupas bacanas para você. 
Os três entraram no castelo. Estavam andando nos corredores, quando de repente um homem de barba grisalha, vestido num manto real, usando óculos escuros e uma bengala branca deu um encontrão neles.

_MIAAAAAAU! – exclamou o gato, cuja cauda foi golpeada pela bengala.
_Pai! – disse Guma. – Cuidado!

_Oh, é você, Guilherme? – o rei se recompos. – Desculpe! Estou com um pouco de pressa! Sua mãe pediu para eu vistoriar a cozinha para o jantar de hoje.

_Ah, desencana! – o príncipe ajudou o pai e o apresentou. – Marques, este é o rei, meu pai! Pai... este é o Marques de Carabás! E o Gato de Botas, seu assistente.

_Oh, um marques! Muito prazer! – o rei esticou a mão para o lado errado.

_Pai, o marques está aqui!

_Oh, desculpe! – e então o cumprimentou. – Fique à vontade! Realmente será um grandioso jantar!

_Ok, pai! Agora a cozinha fica por ali.

_Obrigado, filhote! Até mais tarde! – e o rei foi andando, tateando o caminho com a bengala.

_Seu pai é cego? – espantou-se o gato.
_Sim. Ele ficou cego depois que conheceu minha mãe. Quando jovem ela ficou presa dentro de uma torre alta a vida toda, e seu único hobbie era deixar os cabelos crescerem indefinidamente. Meu pai era um jovem príncipe que se encantou com sua voz e conseguiu escalar a torre usando as tranças dela.

_Bizarro! – comentou o gato.

_Bom... mas a bruxa má que cuidava dela não gostou das visitas do príncipe, e um dia o jogou torre abaixo. Meu pai caiu nos espinheiros e ficou cego. 
_Ohhh! – o felino se encolheu. O marques fez gestos exagerados de dor. – E aí?

_Bom, a parte boa é que minha mãe conseguiu escapar da torre e reencontrou meu pai.

_Hmmm... acho que ouvi uma história assim antes. – o gato coçou a orelha. – O nome da sua mãe é Rapunzel?

_Exato! Já ouviu falar nela?

_Creio que sim... mas algo me diz que o “final feliz” ideal seria o seu pai ter se recuperado da cegueira ou coisa assim.

_Bom, nem tudo pode ser perfeito, né? Mas meu pai não liga. Ele não se arrepende de ter lutado por minha mãe, mesmo ficando cego.

_Que bonito! – o felino se esticou. – Uma linda história que me fez ficar todo mole e gosmento por dentro! 
_Contando coisas da nossa vida?!

A rainha voltou. Estava mais séria agora, embora não chegasse perto do gato.

_Mãe, desculpe! É que o marques perguntou e...
O marques fez um gesto que não perguntou nada.

_Ok, ok! Tudo bem! – a rainha suspirou. – Arrume roupas decentes para o marques e para... ugh... esse gato! Eles podem participar do jantar. Será bom ter testemunhas.

_Testemunhas? Do quê?

_Já se esqueceu? Hoje é seu noivado com Cinderela!

_Ah não!!! – Guma ficou revoltado. – Mãe, como pôde fazer isso comigo?! Sem nem me consultar...! E eu já estou apaixonado por outra prince...

_NEM... MAIS... UMA... PALAVRA!!! – gritou a rainha. – Sou sua mãe e sei o que é melhor para você! Agora vá se arrumar!

_Mas mãe...!

_Vá, vá!

Guma suspirou.

_E a tal outra princesa que você estava atrás? – perguntou o gato, só para quebrar o silêncio.

_Oh... tudo perdido! – o príncipe levou a mão à testa. – Agora nunca vou encontrá-la a tempo! Ooooooh! E agora?! Nunca mais vou ver minha querida...!

Nisso, houve o som de trombetas. O mensageiro do castelo proclamou:

_Atenção! Atenção! Acaba de chegar a carruagem da ilustríssima dama, Cinderela!

_Ah nããããããão! – exclamou Guma. – Mas já!?

Logo, uma carruagem com formato de abóbora adentrou no pátio do castelo. Um cavalariço com cara de rato apeou os cavalos – que também tinha cara de rato... – para o centro do jardim. Os guardas logo se posicionaram para abrir a porta da carruagem e receber a linda princesa.
_Ai, ai, ai, aaaaaaaai!!! – exclamou alguém lá dentro.

Logo, quem saiu de dentro da carruagem primeiro foi o Mestre, o anão. Este caiu de cara no chão.

_... e se você cantar funk mais uma vez, eu vou...! 

Logo saiu de lá Branca de Neve, muito irritada. E logo atrás sua amiga, Cinderela – que por sinal estava descalça.

_Calma, amiga! Calma! – ela tentou acalmar Branca. – Ele até que canta bonitinho! Ih, relaxa, mona!
_Oh! – Guma ficou surpreso. – Branca de neve!

_Ah não...! – exclamou a princesa. – Então ESTE é o seu futuro marido?

Guma bufou. O marques ficou embasbacado. Mais precisamente com Cinderela. Começou a correr em círculos e círculos e fazer sinais que mostravam um coração batendo forte.
_Heim? – a princesa se assustou. – Quem é esse maluco?

_Príncipe Guilherme? – disse Cinderela. – Você contratou um artista performático para o nosso noivado? Que “in”! “Vibe”! Esse enlace vai ser MARA! 

_Ops! – fez o gato. – Isso não vai dar certo!

PARTE VI

O jantar começou. Uma mesa longa foi posta, com muitas baixelas. Comidas fartas foram servidas. O vinho da melhor qualidade estava nas taças.

A rainha estava sentada num extremo da mesa, o rei cego no outro – este, inclusive, lutava para acertar o garfo na comida. Guma estava sentado ao lado de Cinderela, emburrado... olhava para frente e apenas via Branca de Neve ensinando bons modos para o anão, que estava exagerando na bebida de novo. Cinderela parecia incomodada, principalmente porque o marques estava com os cotovelos apoiados na mesa, o rosto nas mãos, e suspirava olhando para ela. O gato estava ao lado da mesa tomando leite no pires.
_Aham... – começou o rei, depois de derrubar toda a comida do prato. – Façamos um brinde! – ele tateou a mesa até chegar na sua taça... e derrubou tudo. Os criados rapidamente lhe arrumaram outra taça e colocaram em sua mão. – Ao meu filho, príncipe Guilherme, e à sua futura esposa, Cinderela!
_Pfff! – fez Guma.

_Ufa! – fez Branca de Neve.

_Eba! – exclamou o Mestre.

_Miau! – fez o gato.

_Hããã... – murmurou Cinderela.

O Marques pareceu irritado.

Tudo ao mesmo tempo.

_Bem, que venha a sobremesa! – disse o rei.

_Mãe... – começou Guma. – Eu vou rapidinho ao banheiro, ta?

_Não demore.

O príncipe levantou da mesa e fez um sinal para a Branca de Neve, que estava comendo.

_Hum? – ela fez.

O príncipe continuava fazendo sinais. Mas a princesa nem aí. Mais sinais, mais sinais... até que o príncipe voltou para a mesa:
_Oh... acho que vou tomar mais um golinho de vinho! Só para dar aquele golpe de misericórdia na bexiga... oh... – ele pega a taça e literalmente taca na cara da princesa. – Oooh! Desculpe Branca! Eu não tinha...!

A princesa levantou da mesa, agarrou Guma pelo colarinho e o jogou de cara na travessa do leitão assado.

_EU TE MATO!!!

_Calma, calma! – Mestre segurou a princesa.

_Guardas! Guardas! – exclamou a rainha.

_Pô-rá-da! Pô-rá-da! – exclamava o gato.

_Amiga! Miguxa!! Calma! – Cinderela tentava acalmar a princesa. – Pare com isso! Vai estragar o leitão!
_Tudo bem tudo bem! – Branca parou.

Guma levantou da mesa com a cara toda manchada do molho do leitão e com uma maçã na boca.

_VOCÊ vem comigo! – exclamou a princesa. – Vai limpar essa sujeira que fez no meu vestido!

E os dois saíram. A rainha se levantou.

_Ah, mas que gentalha! – ela saiu da mesa.

_Amorzinho? Que aconteceu?! – o rei levantou, tateando no ar. – O que aconteceu? Eu não vi... – ele pisa no rabo do gato.

_MIAAAAAAAU!!!

_Ops, desculpe! Amorzinho? Rapunzel? – e foi saindo atrás da rainha. 

_Ele pisou no meu rato! – reclamou o gato, saindo de cena também. 

_Calma, gato. Eu te ajudo! – disse o Mestre, indo atrás dele.

Nisso, a sala de jantar ficou vazia, exceto pelo Marques e por Cinderela. Este ainda olhava para ela.

Nesse momento, por algum problema na conta de luz, a iluminação do salão diminuiu. Cinderela olhou para o lado e para o outro. O marques se levantou da mesa.

_Hã... e aí? “Wazap”?! – ela sorriu meio sem graça. – Você... não é de falar muito, é?

O marques fez um gesto de não.

_Ah... bom... e aí? Me disseram que você é marques, é? Como é o “marquesado”? É da hora?

O marques fez um gesto de mais ou menos.

_Tá... certo! – Cinderela estava incomodada. – Você é mudo, é? Oh... perdão! – ela se desculpou. – Você tem... “necessidades especiais”, é? Sabe... a gente não pode mais falar “deficiente” essas coisas é mal, né? Estamos na Era da Inclusão! Nós temos que respeitar todo mundo, tomar cuidado com as palavras... é! Esse seu jeito mudinho é bom, gosto disso! Só fala o necessário, né? Tipo... eu também só falo o necessário, só! Falo pouco! Eu sou tímida! Sou meio , assim... meio maluca, sabe? Mas tipo... eu não tenho preconceito não! Afinal dá para escrever de boa no MSN mesmo sem falar! Se bem que para usar Skype é meio chato, é meio...

O marques, desesperadamente, fez um gesto para Cinderela se calar. Quando tudo ficou silencioso, ele voltou a fazer sua coreografia de mímico.
Em gestos rápidos, como um mágico, mostrou para Cinderela “nada nesta mão, nada na outra” e então, por detrás da orelha dela, tirou uma rosa.

_Uau! – a jovem gostou. – Puta que pariu, caralho! – ela parecia feliz. – Como você fez isso?! Peraí! peraí! Faz de novo! – ela vasculhou os bolsos do vestido. Tirou um celular. – Faz de novo que eu vou filmar! Puuuutz! Muito louco! Vou colocar no Youtube!

O marques ficou meio sem jeito, mas voltou a fazer seus movimentos.
Desta vez, fingiu ser um detetive procurando por algo na sala de jantar. Então, tirando de trás de um alçapão imaginário, ele pegou um embrulho (de verdade) de presente e deu para Cinderela.

_Noooossa! Que tudo! – a moça pegou o pacote.
Enquanto Cinderela abria o presente, o marques ficava de lado, cantando baixinho e coreografando sutilmente: “...estou amando loucamente a namoradinha de um amigo meu... sei que sou errado, mas nem mesmo sei como isso aconteceu!”. Então a princesa abre o presente.

Era uma bola de ouro.
_Oh, que linda! – exclamou Cinderela. – Onde a achou?

O marques se encolheu e começou a imitar um sapo.

_Que é isso? Carneiro? Bode? Lagartixa...? Hmmm... Cachorro... peraí, to esquentando? Canguru... não? Ai... ta difícil...

Nessa hora o gato voltou para a sala junto com o anão.

_Oba, mímica! – comemorou mestre – Adoro mímica!

_O que é? Nome de filme? – perguntou o gato.

O marques, desesperado, fazia os gestos. Cinderela continuava tentando. 

_ Espera... espera... é gaivota? Não? Tartaruga? Ih... quantas letras?

_É um sapo! – exclamou o gato, e olhou para a bola dourada na mão de Cinderela. – Ah! Esta bola meu ilustre marques de Carabás barganhou com um sapo! Foi há algum tempo atrás! Era de uma princesinha mimada que não tinha coragem de beijá-lo para que ele voltasse a ser gente.

_Sapo vira príncipe?

_Nem todos... Bem, mas é um belo presente! Marques, seu safadinho!
E o marques se encolheu todo de vergonha.

_Minha princesa... – começou o gato, para Cinderela. – Acho que o marques se afeiçoou a você.

_Epa, epa, epa! – interrompeu Mestre. – Ela não vai casar com o Guma?

_Isso é discutível, e você fica quieto, baixinho!

_Olha quem fala...

_Venham, venham! – o gato puxou o Marques a Cinderela pela mão. – Vocês devem ter muito o que conversar!
_Isso é sujeira, gato! – alertou o Mestre.

_E você fica na sua, ou eu te estrangulo na maçaneta da porta! – e os três saíram.

O anão ficou sozinho. Olhou para a mesa posta, desolado... suspirou... olhou para o leitão e experimentou um pedaço. Depois olhou para um cartão preso no leitão:
_ “Presente de noivado do seu amigo canídeo: Lobo Mal”... iiiiih! – e largou o pedaço do leitão. Ficou alarmado.  – Prático, é você?! Prático?!? Cícero? Heitor...?! NÃÃÃÃÃÃÃÃÃO!!!
PARTE VII

Branca de Neve saiu do banheiro arrumando seu vestido. Guma estava do lado de fora.
_Princesa, me perdoe! Foi o único jeito de te chamar para...

_Se você tentar alguma coisa eu grito!

_Não! Jamais tentaria...

_Por que não!? Eu sou tão feia assim?

_Não é isso! Sem a sua permissão...
_Ah, pelamor! Vocês homens são muito frouxos! A mulher que tem que tomar a iniciativa?

_Gah! Num sou frouxo! – Guma se irritou. – Eu tomei a iniciativa primeiro! Se eu não tivesse tomado você não teria acordado!
_Como?

O príncipe ficou mudo. Não teve coragem de contar.

_Hãããããã... eu explico depois! – o príncipe se ajeitou. – Mas por que não pode me dar uma chance?

_Chance... chance! Vocês homens acham que nós mulheres somos a megasena?

_Você vale a pena tanto quanto!

_Mesmo?

_Bom... se a megasena estiver acumulada...

_ADEUS!!!

_Não, não! Desculpa! – ele a deteve. – Por favor... não pode pensar no assunto?

_AÍ é que está! Vocês príncipes vem sempre cheio de braços, apressados! Querendo casar logo de cara! E casamento é legal no começo. Lindo! Marido prestativo que lava a louça, passa um aspirador no carpete de vez em nunca... Lindo! Depois é largar roupa suja pela casa, toalha molhada em cima da cama, guarda jarro de água vazio na geladeira... um inferno!

_Eu não vou ser assim, prometo!
_Eu preciso pensar...

_Ok, mas não pense demais! Quem pensa não casa.

_Acho que é por isso mesmo!

E Branca de Neve cruzou os braços e ficou olhando para o teto. Guma estava ao seu lado... mudo.

_E aí, já pensou?

_Não é assim!

_Você devia me conhecer melhor! Vai ver como eu sou um cara legal! Como sou um príncipe corajoso e preparado! – e voltou a fazer seus salamaleques. – Posso matar três dragões antes do café da manhã! Lavo a louça, vou trabalhar, traço mistura nova para o almoço, trago dinheiro, brinco com os filhos e aind atenho tempo de assistir novela ao seu lado1

_... e depois broxa na cama de cansaço!

_Nem tudo e perfeito!

_Vou embora...

_Espere! Espere! Eu só quero lhe mostrar meus verdadeiros sentimentos! O que acha de irmos para outro lugar? Jantar à luz de velas?

_Imagina se eu vou comer num lugar onde não tem luz! – esbravejou a princesa. – E para quê? Para ouvir a longa história da sua vida? 
_Não vai levar muito tempo! – o príncipe ergueu a mão e começou a contar suas realizações nos dedos. – Minha vida: eu nasci; eu molhei o biscoito uma vez... foi incrível!; eu tirei algumas sonecas; eu comi danoninho... Pronto, cabei!

_... e você ainda quer que eu me case com você...

_Tá bom! Tá bom! Eu te dou mais tempo para pensar! – suspirou Guma. E saiu de fininho.

Branca de Neve se sentiu um pouco mal por ele.

Nisso, Cinderela veio de fininho, toda alegrinha.

_Pssiu! Amiga... amiga! Mi-gu-xa!!!

_Heim? Cindy?

_Ah!

As duas fizeram aqueles gritinhos bestas de adolescentes de cumprimentando antes de começar a falar bobagens. 

_Ai, amiga! Eu to in Love!

_Tá aonde?

_In Love! Apaixonada! Ai... o Marques é uma graaaaaça! Tão fofis! Mudinho! Gentil!
_Você está apaixonada pelo marques?! Meniiiiina!

_Aaaaai!

_Gaaaaaaata! Tu não perde tempo, heim?

_Ah, não perco mesmo!

_Mas assim, logo de cara? Você não acha que ta muito facinho?

_E eu vou dificultar PRA QUE, amiga?! Eu quero mais é dar!

_Credo, Cindy! – Branca de Neve até corou. – Você acabou de se divorciar! Devia dar um tempo!

_Ah... eu sei que devia, mas sabe como é... não agüento ficar sem homem! Por isso que tinha até concordado com essa proposta da tal rainha de casar com esse príncipe Guilherme que eu nunca vi. Mas acho que vou mudar de idéia, vou ficar com o outro bofe!

_Parabéns, e... – a princesa parecia preocupada. – Mas e o Guma? Você vai deixar ele sozinho?
_Pega ele, ué?

_Como assim “pega”? “Pega”! Eu não sou assim não, fia! Quer saber o que mais? Eu vou é fugir!

_Fugir? De novo? Por quê?

_Ah, não quero casar não! – a princesa emburrou. – Vou mais é sair de fininho!

_Tudo bem! Eu vou com você na minha carruagem.
_Não, não! Eu não posso ser vista! – disse Branca. – Se o príncipe souber que eu fui embora ele vem atrás de mim de novo, o mala! Eu preciso sair sem ninguém me ver!

_Mas como vai fazer isso? Tá cheio de guardas e criados lá embaixo!

_Vou fugir pela janela! – concluiu a princesa. – Vou tentar, por que não? Não é tão alto, são só cinco andares.

_Não, não! Louca! Quer se matar? – repreendeu Cinderela. – Quer se jogar da janela? E olha, se for fazer isso eu pego meu celular, filme... você vai virar mais um destes vídeos bizarros da internet!

_Eu não vou pular, tonta! Olha o que eu tenho aqui! – Branca levou a mão ao bolso do vestido. – Eu comprei estes feijões mágicos hoje!

_Feijões mágicos? Como assim?
_Mágicos, ora bolas! Eles crescem bem depressa e ficam grandes! É isso! Vou jogar os feijões pela janela e esperar eles crescerem! Aí eu fujo descendo por ele.

_Que idéia genial, amiga!

_Sim! Deixa eu ver por onde... ah, aqui!
A princesa encontrou uma janela adequada e jogou os feijões no jardim logo abaixo.

_Pronto! 

_Pronto o quê? – pergunta Cinderela.
_Plantei os feijões!

_E daí?

_Espere e verá!

E os dois ficam olhando para o chão. E olhando... olhando demoradamente. E o tempo passa...

_O suspense está me matando... – murmura Cinderela.
Nisso, vindo do outro extremo, vem o Mestre, carregando uma bandeja com pedaços do leitão assado. Há um pano negro cobrindo a carne.

_Mestre, o que é isso? – perguntou Branca de Neve.

_Estou velando o finado...

_O quê?

_Um dos três porquinhos que nós, selvagemente, comemos no jantar hoje!

_Mas que idiotice! Como se vela um porco, afinal?

_Na feijoada? – questionou o anão. – Pena que não tenho nenhum feijão.

_Ih, desecana! – disse Cinderela. – A Branca acabou de jogar alguns feijões pela janela.

_E para que isso? – questionou o anão.

_Ele DEVIAM ser feijões mágicos que cresceriam até a altura da janela e me levariam para fora do castelo.

_Você quer fugir de novo, mulher?! – repreendeu o anão.

_Ei, da minha vida cuido eu!

_Amiga... – lembrou Cindy. – Parece que eles não tão crescendo não.

_Hmmm... espera! – e agarrou a “urna funerária” das mãos do Mestre. – Vão crescer com um pouquinho de adubo!

_Não, espere! – exclamou o anão, enquanto a princesa jogava os pedaços janela afora. – Não... nããããããão!

E os pedaços do porco caíram na terra. Justinho o que era preciso.

Os feijões começaram a crescer.

E a crescer!

Num piscar de olhos, ficaram imensos, alcançando a janela.

_Vitória! – comemorou Branca de Neve. – Agora vou cair fora daqui!

_Espere, princesa! – exclamou o anão. – Não parece seguro!

_Amiga! – exclamou Cinderela. – Amiga... espera... espera aí... ESPERA!!!

_Droga! – ela já estava empoleirada no pé de feijão. – O que foi, Cindy?

_...deixa eu tirar uma fotinho sua pro Orkut? Acho tão lindo!

_Ah, ta bom!

_Fica ali, em cima da vagem grandona! Alias... hmmmm! O formato dela me lembra algo MARA!
_Fica quieta e tira logo essa fo... o... AHHHHHH!

Branca de Neve perdeu o equilíbrio.

_PRINCESA!!! – gritaram o anão e Cinderela.

Felizmente, Branca ficou presa pelo vestido num galho do pé de feijão gigante.

_Ahhhh! Socorro!!!

_Calma, calma! – disse o anão. – Eu vou buscar ajuda!

_Amiga, cuidado! – exclamou Cindy. – Fica calma Já vai vir ajuda!

_Sim, nós vamos buscar ajuda para tirar você daí! – repetiu o Mestre.

_Fica tranqüila, vai ficar tudo bem, miguxa! Eu vou pedir ajuda também!

_Ouviu? Não saia daí! – disse o anão. – Nós vamos...

_PAREM DE FICAR FALANDO E MEXAM-SE LOGO!!!! – irritou-se a princesa, quase caindo.

PARTE VIII

O marques estava dando uma volta no jardim. 
Estava feliz, feliz e satisfeito! Colhia uma rosa, a cheirava... colhia uma margarida e fazia bem-me-quer. Foi então que ele ouviu os gritos de Branca de Neve do outro lado do jardim.

Correu e logo a viu pendurada no pé de feijão. Ficou alarmado e tentou procurar alguém.

Foi correndo pelo outro lado do jardim e encontrou o príncipe, seu pai, sua mãe e o gato conversando.

_Querida, não sei porque ficou tão assustada com esta bela ovelha! – disse o rei, acariciando o gato. – Tem a lã mais lisa que já senti.

_Eu sou um gato, meu rei! – disse o Gato de Bota.

_Hmmm... não gosto de bichos que falam! – disse a rainha. – Nunca é coisa boa!

_Mãe, falando do que é importante... o que eu faço?

_Já disse! Case-se com Cinderela! Essa tal de Branca de Neve já disse mil vezes que não quer ficar com você!

_É, eu sei, mas eu ainda...

Nisso veio correndo o marques, arfando.
_Heim, o que foi? – perguntou Guma.

O marques começou a fazer gestos desesperados.

_O que foi, o que foi, mestre? – o gato se aproximou.

_Esse retardado está com ataque epilético?! – questionou a rainha.

_Silêncio! – pediu o gato. – Não está vendo que ele está tentando nos dizer alguma coisa?!

E o marques fazia gestos apontando a direção, imitando Branca de Neve pendurada num pé de feijão e tudo.
_Ok... ok... vamos lá! – o gato traduzia. – Moça... moça em perigo? Sim... branco! Ah... Branca de Neve em perigo? Onde...? Por que...? Sim... sim... Ah! Eu ODEIO quando você gagueja! – praguejou o gato. – Está bem... caindo... caindo da onde? Pé? Pé de moleque... não? Pé de feijão? Aonde? Mostre aonde? Isso, nos mostre! Bom garoto! Bom garoto!

E todos correram para onde Branca de Neve estava.

Ela já estava quase caindo.

_Socooooooooooooorrooooo!!!

_O que foi? O que está havendo!? – exclamava o rei. – Eu não sei de nada! Não estou vendo nada, companheiro! Não sei de nada!

_Meu deus, ela está caindo! – exclamou o príncipe.

Nisso, chegaram também o anão Mestre e Cinderela.

_Alguém ajude a princesa! – exclamou o anão. – Ela vai morrer se cair lá de cima! E não vai ter beijo que a acorde de volta desta vez!

_O que, beijo!?

Foi Branca de Neve quem disse esta frase. Agora ela não estava mais tão desesperada, embora estivesse de ponta cabeça e tudo.

_VOCÊ me acordou com um BEIJO?! – exclamou, furiosa, Branca de Neve para o príncipe.

_Hã... sim... mas foi o único jeito...

_SEU... SAFADO!!!

_Ah, não se mexa! – exclamou o príncipe. – Eu vou salvá-la!

_Salvar como, idiota? – questionou o gato. – É muito alto!

_Eu sou um príncipe! – afirmou Guma. – Um príncipe corajoso e intrépido que não tem medo do perigo! Eu irei escalar este pé de feijão e salvar minha princesa! Não tentem me impedir! Nada me deterá! É agora! It’s now or never!

_... quer calar a boca e subir logo?! – DISSE Branca de Neve.

_Guma, não! – exclamou a rainha. – É muito alto! Não vai conseguir!

_Deixa querida, deixa! – disse o rei. – Eu sei muito bem o que é escalar uma grande altura por amor! Tal pai tal filho!

_Ora, mãe! Sem stress! – e ele começou a subir. – Qualquer um pode escalar essa coisa... AHHH! – mas pisou em falso e caiu direto no chão. – ... urgh... com um pouco de treino!

O Mestre e o Gato ajudaram o príncipe a se levantar.

_Amiga! Miiiiga! – gritava Cinderela. – Uma tragédia!

_Vira essa boca para lá, menina1 – repreendeu o Mestre. – Ela ainda está viva!

_Não, tragédia é que eu to sem crédito pros torpedos e não posso enviar a foto que eu tirei dela pro Twitter!

_Eu vou de novo! – disse o príncipe.

_Não, não vai! – a rainha o deteve. – Droga, alguém tem que fazer algo!

Nisso o marques se adiantou.

Fez um salamaleque amplo, pediu passagem à todos e começou a fazer mímica de novo. Ele ajudou Guma a se levantar e o posicionou bem abaixo da princesa. Tirou uma grande machado (imaginário, claro!) de um toco de madeira, e com o machado começou a cortar o pé de feijão. E a cortar... cada machadada era possível ouvir o som da lâmina batendo no vegetal.

_Show de efeitos especiais esse cara, heim? – comentou o anão.

E então quando o pé de feijão já estava quase caindo, o Marques tirou de dentro do bolso uma faixa grande e longa de tecido escrito “Madeeeeeeeira!”
E então o pé caiu.

E Branca de Neve também.

_AHHHHHHHH!!!!

E Guma a pegou... embora AMBOS tenham ido para o chão.

_Uf... uf... – a princesa se levantou. – Oh, Guma! Você me salvou! É o meu herói!

_Que herói que nada – exclamou o gato. – E o Marques? Não merece nenhum crédito?

_Oh, senhor Marques de Carabás! – Branca de Neve o agradeceu. – Muito obrigada! Não sei o que faria sem você!

O Marques apenas fez um gesto gentil e tirou outra rosa de algum lugar desconhecido. Entregou à Branca de Neve. E então se aproximou devagar de Cinderela e entregou um buque para ela.
_Ah... tipo assim...! – começou Cinderela, emocionada. – To molhadinha, saca? Você é MARA marques! MARA!!!

_Parece que o Marques já tem outro amor... – comentou Guma, mancando.
_Ah, tudo bem! Vai nessa, amiga! – disse Branca de Neve.

_Bom... Cinderela! – começou a rainha. – Você não se importa que o seu noivado com meu filho tenha ido por água abaixo?

_O quêêêê, tia? Eu quero mais é dá baixa neste gostoso aqui! – e ela o agarrou e beijou. – Caraaaalho! Enfim arrumei o homem da minha vida! Enfim vou viver meu final feliz!
E então, pouco depois de Cinderela dizer isso, começaram a tocar os sinos. 

As doze badaladas.

Meia noite.

_Oh não! – exclamou Cinderela. – Oh não!!! Eu preciso ir embora! Já vai ser meia-noite! Preciso fugir, fugir! – e Cinderela sai correndo.

O marques tenta acompanhá-la.

_Não, não! Não venha atrás de mim! – exclama a moça. – Não! Nãããããããããão!

E uma explosão de fumaça colorida envolve Cinderela.
E do meio da fumaça... surgiu, metido dentro do vestido rasgado, um peito cabeludo.
_AAAAARGGGH!!! – exclamaram todos.

Cinderela virou um bicho enorme e peludo. Horrível! 

O Marques tomou um susto, fez uma mímica de ter um ataque cardíaco, e desmaiou.

_Mestre! – exclamou o gato.

_Cindy! – exclamou Branca de Neve. – Então... então foi POR ISSO que o seu casamento acabou!

_Não me julga, tá1? – gritou ela, com voz de monstro. – Que culpa tenho eu se sou a Bela e a Fera ao mesmo tempo? Uhhhh! – e foi embora correndo.

_O que foi issoooooooo! – exclamou o gato. – Um monstro! Uma aberração! A mulher elefante! – e olhou para o lado. – E o que é isso? Um mudo desmaiado, um cego velho, um cocho vestido de príncipe e um anão... é o circo dos horrores! – gritou. E começou a arrastar o mestre para longe. – Eu e meu mestre não vamos ficar aqui nesta loucura! Adeus!

E ambos foram embora.

_Aconteceu alguma coisa que eu perdi? – perguntou o rei,

_Ah... vamos querido! – disse a rainha, encaminhando o rei para dentro do castelo. – Eu já tive emoções demais por hoje!

E os dois se foram.

Branca de Neve e o príncipe da perna machucada ficaram sozinhos.

_Que noite, heim?

_E como! – disse a princesa. – Como está sua perna? Só falta você ter que amputá-la e ficar igual à história da bailarina e do soldadinho de chumbo!

_Você sabe dançar?

_Nada!

_Bom, e eu acho que não é tão grave assim! – e o príncipe esticou a perna. – Olha, se você realmente não quer se casar comigo, topa... hmmm... ficar? A gente pode ficar por uns dias, aí se você enjoar da minha cara... enfim!

_Topo! Mas acho que é melhor irmos para o meu castelo.

_Seu castelo? Mas a sua madrasta bruxa não mora lá?

_Ah, desencana! Enquanto estava cavalgando pela floresta alguns bichinhos falante sme contaram: parece que minha madrasta encontrou um príncipe, se apaixonou e foram viver no reino dele felizes para sempre!
_Aquela bruxa arrumou um príncipe?! Quem é ele?

_Um tal de Príncipe Charles que muitos chamam de “príncipe sapo” também. Mas parece que não teve beijo que resolvesse a sua condição física... 

_A bruxa e o sapo juntos no fim... que final! – suspirou Guma.

_Pelo menos é um Final Feliz!

E os dois se beijaram.

... e agora é que os problemas realmente vão começar!

FIM

......................................

